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RESUMO 

O planejamento precisa ser uma prática constante no trabalho do-
cente, em especial no ensino superior. Mas o que fazer com a 
ementa e a bibliografia, como organizar as unidades programáti-
cas? Precisamos refletir sobre o planejamento educacional para o 
reconhecimento de sua importância no resultado de cada semestre, 
ou seja, que os alunos desenvolvam minimamente os conhecimen-
tos que são imprescindíveis naquela área de conhecimento. Discu-
tiremos o conceito de planejamento, elementos que envolvem o 
processo de planejamento no ensino superior e as questões que 
foram discutidas no decorrer do percurso formativo 2010/2 no que 
concerne ao tema planejamento. 
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ABSTRACT 

The planning needs to be a constant practice in teaching particu-
larly in higher education. But what to do with the menu and the 
bibliography, how to organize the program units? We need to re-
flect on educational planning in recognition of the importance of it 
in the end result of each semester, or minimally that students de-
velop the skills that are essential in that field. We will discuss the 
concept of planning, elements that involve the planning process in 
higher education, and the questions that were discussed during 
the formative trajectory 2010/2 regarding the planning issue. 
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1. INTRODUÇÃO 

Discutir planejamento é um grande desafio, uma vez que planejar de forma sistemati-

zada não costuma ser uma prática constante no trabalho docente, em especial no ensi-

no superior. 

Inicialmente, faz-se necessário refletir sobre como nos tornamos docentes no 

ensino superior, em que medida fomos orientados sobre a organização do trabalho, em 

especial no que concerne ao plano de ensino, verificação de ementas, gestão da sala de 

aula. Enfim, de modo geral nos tornamos professores na relação com nossos alunos e 

nas tentativas de erros e acertos no cotidiano da docência. 

Essa é uma realidade que a maioria dos professores enfrenta quando inicia a 

carreira docente. O que fazer com a ementa e a bibliografia, como organizar as unida-

des programáticas? Na realidade, cada um faz “copiando” o plano que já estava pronto 

e, à medida que compreende melhor o eixo da disciplina que ministra, vai aperfeiço-

ando as unidades e suas escolhas avaliativas. 

Quando iniciamos essa temática no Percurso Formativo do Ensino Superior, 

tínhamos como objetivo refletir sobre o planejamento educacional, não na perspectiva 

de uma organização empresarial, mas sim no reconhecimento de sua importância no 

resultado de cada semestre, ou seja, que os alunos desenvolvam minimamente os co-

nhecimentos que são imprescindíveis naquela área de conhecimento. E, se o professor 

desconhecer ou não tiver muito claros os objetivos da disciplina, o aprendizado poderá 

não ser tão produtivo, e dependerá mais da subjetividade e empenho de cada aluno do 

que da condução do processo educacional que deve ser desencadeado pelo docente. 

Neste artigo serão discutidos o conceito de planejamento, os elementos que 

envolvem o processo de planejamento no ensino superior e as questões que foram de-

batidas no decorrer do percurso formativo 2010/2 no que concerne ao tema planeja-

mento. 

2. BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO SOBRE O CONCEITO DE PLANEJAMENTO 

Num primeiro momento, pode parecer que discutir o conceito de planejamento seja al-

go desnecessário, uma vez que a grande maioria das pessoas entende que o mais im-

portante seja a parte prática sobre o como fazer planejamento. Sabe-se que, uma vez 

que dominamos conceitualmente um assunto, as possibilidades de êxito ou inovação 
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são maiores. Mais do que nunca, é importante destacar que o objetivo deste texto se re-

fere ao trato do planejamento educacional no ensino superior. Diante desse contexto é 

papel do docente pensar sobre o processo de trabalho educacional, e isso não se faz 

sem fundamentação teórica e clareza conceitual. Considerando que não existe um con-

ceito que seja mais correto que outro, optamos pela conceituação de acordo com o dici-

onário Houaiss: 

serviço de preparação de um trabalho, de uma tarefa, com o estabelecimento 

de métodos convenientes; planificação; determinação de um conjunto de pro-

cedimentos, de ações (por uma empresa, um órgão do governo etc.), visando 

à realização de determinado projeto; planificação.  

Podemos retirar desses significados três reflexões importantes: 

• Planejamento demanda AÇÃO. 

• Planejamento pressupõe “estabelecimento de métodos convenientes”. 

• Planejamento visa à “realização de determinado projeto”. 

No contexto em questão, planejamento é atitude, orienta-se por um método e 

visa a um resultado ou a um produto. Usando uma analogia, planejamento é a bússola 

de um viajante, que orienta seus passos e o faz chegar exitoso ao seu destino. Planeja-

mento ajuda tanto os que estão envolvidos em sua realização quanto os que estão fora 

dele, por trazer informações importantes sobre para onde estão indo e como vão che-

gar lá. O planejamento orienta os docentes, os alunos, a coordenação, a instituição e a 

comunidade. O planejamento antecipa possíveis mudanças de rotas, faz previsão de 

tempo despendido, possibilita cálculos de prazos, valores, recursos, enfim, torna viável 

a execução/prática do Projeto Pedagógico de uma instituição. 

A partir do exposto, percebem-se algumas limitações, pois nem sempre há re-

lação entre o processo de elaboração e a possibilidade de realização. Essa lógica somen-

te acontecerá à medida que os sujeitos se envolverem e se articularem com objetivo cla-

ro e preciso. Nesse sentido, de acordo com Vasconcellos (1995, p. 79): 

[...] planejar é antecipar mentalmente uma ação a ser realizada e agir de 

acordo com o previsto. Planejar não é, pois, algo que se faz antes de agir, mas 

também agir em função daquilo que se pensou. Podemos fazer uma analogia 

com a coluna vertebral: é aquilo que dá postura ao sujeito, qual seja, não é al-

go característico só do antecedente da ação: está presente também na ação (e 

no depois).  

Antecipar o que deve ser realizado é papel do professor universitário, para 

tanto, ele deve compreender todo o processo que envolve a organização do trabalho 
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acadêmico que antecede a operacionalização do fazer da sala de aula. Mas o que en-

volve o planejamento na área educacional? Plano de Ensino é planejamento? Plano de 

Curso é planejamento dos professores ou dos coordenadores? Plano de aula faz parte 

de um planejamento no ensino superior? Quem planeja o quê? Para quem o professor 

faz planejamento?  

3. QUE ELEMENTOS ENVOLVEM O PROCESSO DE PLANEJAMENTO NO 
ENSINO SUPERIOR? 

Para se fazer planejamento, inicialmente é imprescindível ter uma leitura analítica da 

sociedade em que estamos inseridos, pois os alunos são influenciados constantemente 

pelos valores que nela estão inseridos. Além disso, é necessário ter conhecimento do 

sistema de ensino como um todo, e as concepções que norteiam a instituição em ques-

tão. Entre elas estão o Projeto Institucional ou Plano de Desenvolvimento Institucional 

(PDI), o Projeto ou Proposta Pedagógica do curso, o Plano de Curso ou Ensino, o pro-

cesso avaliativo e então a realização da aula propriamente dita.  

É importante detalharmos de forma breve sobre cada um dos elementos cita-

dos. O projeto institucional deve ser considerado norteador do processo de ensino-

aprendizagem. O Projeto Pedagógico do curso deve ser organizado de modo coerente 

com a missão institucional e as normas gerais contidas no regimento da universidade. 

Sabe-se que nem sempre os docentes se apropriam das diretrizes e eixos contidos nes-

ses documentos, mas um dos objetivos desse trabalho é mapear a estrutura do ensino 

superior, para que então seja possível um planejamento coeso e possível de ser coloca-

do em prática.  

 

Figura 1 
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A Proposta Pedagógica ou Projeto Pedagógico do curso é o grande “bloco” de 

superposição. Nele está contida toda a filosofia do curso, orienta toda a concepção de 

educação que a Instituição assume e norteia todas as ações pedagógicas a serem toma-

das. A Proposta Pedagógica estabelece de que forma o conhecimento será construído 

no curso, como as disciplinas serão integradas, como será tratada a avaliação, como o 

curso será organizado. Um curso deve guardar coerência interna de estrutura, de filo-

sofia, de proposta de formação dos cidadãos que está toda consolidada na Proposta 

Pedagógica. Existe uma razão para a disposição e a escolha das disciplinas. Existe uma 

coerência estabelecida na ordem em que as disciplinas são colocadas. Isso está emba-

sado na Proposta Pedagógica. Ela é o DNA de um curso.  

A Proposta Pedagógica é o documento que marca o início de um curso. Ela é 

elaborada por uma comissão de professores e coordenadores quando uma instituição 

se propõe a oferecer determinado curso. A partir do que está colocado na Proposta Pe-

dagógica, o curso começa a existir e professores, alunos, coordenadores, instituição têm 

a tarefa de colocar em prática o que está no documento, têm a tarefa de fazer virar rea-

lidade o que foi colocado como “proposta”. Aí os docentes têm, então, a tarefa de ela-

borar o Plano de Ensino, também chamado de Plano de Curso em algumas instituições. 

O Plano de Ensino é o mapeamento de todas as ações que uma disciplina vai 

adotar para a sua realização. Ele prevê toda a condução que será dada a uma discipli-

na. Nele devem estar claros os objetivos que serão desenvolvidos e alcançados pelos 

alunos; os conteúdos que serão trabalhados e como serão distribuídos nas horas/aula 

disponíveis; as atividades que serão desenvolvidas; o processo avaliativo e as fontes de 

consulta que referendam a proposta da disciplina, ou a sua bibliografia. Os professores 

têm o dever de entregar o Plano de Ensino no começo do semestre/ano letivo e os alu-

nos têm o direito de saber de que forma a disciplina será conduzida pelo professor e 

por eles mesmos. Ao tomar conhecimento do Plano de Ensino no início de uma disci-

plina, é possível fazer alguma alteração, acrescentar algum procedimento importante, 

conhecer as regras estabelecidas. Mas por onde começar na elaboração de um Plano de 

Ensino? 

4. QUAIS OS ELEMENTOS ESSENCIAIS NA ELABORAÇÃO UM PLANO DE 
CURSO/ENSINO? 

Conforme descrito anteriormente, quando iniciamos essa temática no Percurso Forma-

tivo do Ensino Superior, as questões até então apresentadas foram discutidas no ambi-
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ente virtual por meio de fórum (ambiente virtual) e grupo de trabalho (encontro pre-

sencial). Em princípio, pode-se aludir que planejamento é um assunto que interessa e 

ao mesmo tempo incomoda os professores. Foi possível perceber que diante da experi-

ência vivenciada os professores participantes do Percurso Formativo apresentaram 

bastante interesse, conforme relato a seguir: 

Planejar, eu planejo. Mas não consigo seguir os planos! 

Este é o principal motivo para eu estar aqui neste fórum com vcs. 

Às vezes me sinto sobrecarregada com muitos projetos. Entre a pesquisa, o ensino e a 

extensão tenho receio de deixar a desejar como docente, no desenvolvimento das aulas.  

As pessoas costumam dizer: é só se planejar! mas eu acho que este "só" não é tão fácil 

assim. 

Estou muito feliz com esta possibilidade de discutir o assunto com todos e todas vo-

cês! 

Percebe-se que esse “planejar” é exigido do docente, mas nem sempre são ofe-

recidos os conhecimentos essenciais para que o professor planeje num contexto real e 

coerente e possível de ser colocado em prática. No momento inicial no fórum, alguns 

entenderam que as leituras sugeridas eram um pouco entediantes, entretanto, a maio-

ria dos professores participou das discussões e apresentou relatos relevantes à discus-

são, conforme a seguir: 

O texto de Vasconcellos foi muito útil, mas achei que o autor divagou muito e a leitu-

ra foi ficando chata do meio em diante. Isso não aconteceu com o capítulo do Gil ( 

Como planejar o ensino), bem mais prático e atraente do início ao fim.De qualquer 

forma, os dois me apresentaram conceitos úteis.  

 

Acho que todo professor acaba planejando as aulas, de acordo com sua especialidade e 

realidade em que atua. Mas refletir a respeito disso vem me estimulando a buscar no-

vos meios de alcançar meus objetivos didáticos e envolver os alunos. 

 

Concordo também com um comentário de um dos colegas acima: é importante conhe-

cer a história e os objetivos pessoais dos alunos que passam por nossas salas de aula. 

Do contrário, não conseguiremos integrá-los no processo de aprendizagem. 

Discutir planejamento, com base em uma fundamentação teórica, facilitou e 

muito o processo no avanço da compreensão sobre o assunto, pois muitos dos docentes 

entendiam inicialmente que seriam passadas “dicas” ou questões técnicas sobre plane-

jar. No momento do grupo de trabalho, sem deixar de refletir sobre o fazer e sobre co-

mo tem sido desenvolvido o trabalho docente, focamos a perspectiva prática, pensan-

do no como fazer. O relato que será apresentado, apesar de extenso, retrata pelo menos 

em parte o que foi discutido no fórum e ao mesmo tempo denota como os professores 
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se envolveram e compreenderam que planejar é muito mais que simplesmente organi-

zar um cronograma. 

Fico imensamente feliz com resultado do nosso fórum!!  

Percebo que vocês estão buscando a fundamentação nos texto indicados, tanto o de re-

ferência GIL, A. C. Como planejar o ensino. In: GIL, Antônio Carlos. Didática do 

Ensino Superior. São Paulo: Atlas, 2007, p. 94-108,como no texto complementar 

VASCONCELLOS, C. S. Planejamento: plano de ensino-aprendizagem e projeto 

educativo. São Paulo: Libertad, 1995, p. 78-94 e 136-156.  

Mais do que nunca, é primordial pensarmos que planejar prescinde em projetar nos-

sas expectativas e saberes. Percebam que o planejamento é algo que está diretamente 

imbricado nas questões curriculares, avaliativas, metodológicas, tecnológicas. Todos 

os elementos, de algum modo, abordados pelos autores ou por vocês nos relatos reme-

tem a essas questões. Nesse sentido, destaco aqui alguns questionamentos e ou afir-

mativas apresentados por vocês para dar continuidade às nossas discussões. Destaco 

aqui o questionamento da Prof. XX (Porque, na concepção da maioria, cumprir o 

programa é cumprir o que está no papel, e o papel não contempla a dinâmica da sala 

de aula. Como resolver esse impasse institucionalmente, se o plano entregue no início 

do semestre (o que está no papel) é aquele que, oficialmente, deve ser cumprido? Em 

que medida podemos alterar o plano conforme as necessidades sem descaracterizar a 

proposta inicial? Em que medida os alunos entendem que não estamos "fugindo" do 

programa, e sim adequando-o à realidade?) Planejar não significa de modo algum se-

guir de forma rígida e inflexível o que foi proposto, a perspectiva que destacamos aqui 

refere-se ao pensar junto com o aluno. Portanto, em algumas situações no decorrer do 

semestre surgem questões que não foram previstas, como por exemplo a turma ir além 

do que foi pensado no que concerne ao aprendizado, ou alguma dificuldade maior em 

relação a algum conceito. Em situações como essa, é imprescindível parar e reorgani-

zar o cronograma junto aos alunos, destacando o motivo da pausa, ou da aceleração 

do processo. Quando o aluno participa do processo, mesmo que seja uma turma bas-

tante jovem ou imatura, ainda assim ,há maior possibilidade de acertarmos do que 

quando simplesmente seguimos, apenas para cumprir o que foi proposto. Portanto, 

não há receita, há o contexto e a realidade da turma, o período, o curso e a disciplina. 

Considerando essas questões, podemos pensar de forma mais prática sobre como 

transformar o final do semestre mais produtivo. No mais, pessoal, vamos dar conti-

nuidade ainda a este fórum, no decorrer da semana, informarei quando o mesmo será 

encerrado, pois amanhã iniciaremos outra atividade, mas isso não quer dizer que esse 

espaço não possa continuar disponível. 

Com o debate no fórum e a sistematização inicial do que foi apresentado pelos 

autores, bem como das demandas dos professores que participaram do percurso for-

mativo, a temática continuou sendo discutida, e a partir de então passou-se a pensar 

em como de fato elaborar um Plano de Ensino, o que é necessário para que seja organi-
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zado para além de questões burocráticas e formais. Nesse sentido, retomamos a ques-

tão já apresentada anteriormente, isto é, por onde começar na elaboração de um Plano 

de Ensino? Inicialmente deve-se ter a ementa como elemento essencial e norteador do 

plano. Ela guarda a coerência do curso: horizontal, vertical, transversal. Ementa é uma 

descrição discursiva que resume o conteúdo conceitual/procedimental de uma disci-

plina. Pinheiro (1962, p. 48) descreve bem o significado de ementa. Segundo o autor, “o 

objetivo da ementa ou rubrica é o de permitir, em simples golpe de vista, o conheci-

mento do ato consultado”. Mesmo sendo uma significação do termo para a área jurídi-

ca, essa definição nos ajuda a entender a ementa de uma disciplina, pois ela tem a fun-

ção de apresentar de forma sucinta, num rápido relance, o que será pesquisado e estu-

dado em uma disciplina. 

A ementa é sintética, precisa e informativa. Ela é um bloco maciço: grandes 

unidades de tópicos num conjunto. A redação é contínua e os tópicos não são elenca-

dos em itens (um embaixo do outro). Os tópicos essenciais da matéria são apresenta-

dos sob a forma de frases nominais (frases sem verbo, sem artigos). Por guardar a coe-

rência de um curso, a ementa não pode ser modificada pelos professores, a não ser que 

seja proposta da instituição atualizar ou mudar a Proposta Pedagógica do curso. Aí se-

rá formada uma comissão para este fim, constituída por professores, coordenadores, 

educadores. Ou seja, a mudança de uma ementa não é ato isolado de um professor.  

A partir da compreensão de como se elabora uma ementa e de por que ela está 

disposta na Proposta Pedagógica, o docente deve se ater aos objetivos. Estes devem ser 

“pensados”, apresentados, organizados a partir do que a ementa propõe. De modo ge-

ral, os objetivos das disciplinas estão dispostos na Proposta Pedagógica. Os objetivos (e 

ou as competências) podem ser acrescidos se o professor ou professora vislumbrar no-

vas possibilidades de atuação do mesmo. Se o professor precisar elaborar os objetivos 

de uma disciplina, lembre-se de que os objetivos são ações a serem concretizadas pelos 

alunos. Os objetivos nortearão as ações do professor e orientará a forma de avaliar, ou 

seja, a avaliação será feita baseada no que foi proposto pelos objetivos, para verificar se 

foram alcançados ou não. 

Estabeleça objetivos pensando em três conceitos: 

• O conhecimento: o que os alunos têm de saber. 

• A aplicação: o que os alunos vão fazer com o que aprenderam. 

• Os valores: de que forma os alunos vão aplicar o que aprenderam. 
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Exemplificando, veja os objetivos para a disciplina Comunicação Oral e Escri-

ta de um curso de Administração: 

• Distinguir os fatores internos (linguísticos) e externos (vinculados ao 
contexto histórico-social) que constituem o texto; 

• Solucionar seus problemas diários de comunicação de forma objetiva e 
eficiente conforme os objetivos de sua atuação profissional; 

• Favorecer a formação de uma visão crítica e criativa do uso do texto e 
da produção do texto. 

Observe que o primeiro objetivo diz respeito ao conhecimento que o aluno vai 

adquirir. O segundo diz respeito ao que vai ser feito com o que foi aprendido e o ter-

ceiro se refere à forma como ele vai atuar. 

Os objetivos apresentados são exemplos. Não quer dizer que seja necessário 

elaborar sempre três. A proposta é vislumbrar ações a serem concretizadas além de 

simples aquisição de conhecimento. Assim, ao pensar no processo avaliativo, as ativi-

dades vão além de verificar se o aluno adquiriu conhecimento, mas também de anali-

sar se ele sabe o que fazer com o conhecimento que foi adquirido e de que forma vai 

atuar e se posicionar. Quando há clareza nos objetivos propostos, fica mais fácil orga-

nizar e distribuir os conteúdos previstos para a disciplina. Nesse caso, passamos a dis-

cussão para os aspectos voltados aos objetivos a serem alcançados pelos alunos ao lon-

go do semestre/ano, é preciso distribuir os conteúdos nas horas/aula destinadas à dis-

ciplina. De novo voltamos à Proposta Pedagógica, pois foi lá que se determinou a 

quantidade de hora/aula para cada disciplina do curso. Os professores precisam pre-

ver todas as atividades que serão realizadas durante o desenrolar da disciplina. Haverá 

trabalho em grupo? Desenvolvimento de algum projeto? Visitas técnicas? Palestrantes? 

Aula de revisão? Apresentação de conceito e exercícios de fixação? Estudo de casos? 

Tudo isso precisa estar previsto nos dias letivos estabelecidos. O que vai orientar o pro-

fessor na condução da apresentação dos conteúdos?  

A bibliografia sugerida na Proposta Pedagógica também precisa ser contem-

plada. Ela determina qual autor será tomado como base para se trabalhar o conteúdo. 

A opção por um autor define uma linha de pensamento, um posicionamento teórico. 

Isso foi pensado no momento da construção do curso. Da mesma forma que a ementa, 

uma bibliografia não pode ser alterada sem o conhecimento da coordenação para que 

se analise se o novo autor é coerente com a linha de pensamento definida para o curso, 

além de ser um processo analisado e/ou aprovado pelo colegiado do curso. 
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Além de todas essas questões, deve constar de forma muito transparente no 

Plano de Ensino como será o processo avaliativo do aluno. Em primeiro lugar, porque 

a avaliação só tem sentido se for para provocar uma reflexão no sujeito que está sendo 

avaliado. Em outras palavras, a avaliação deve permitir ao aluno ter informações, não 

apenas para identificar o seu estágio de evolução, mas para melhorar a si mesmo, ati-

vando funções críticas autônomas de conhecimento de tal evolução, daquilo que faz e 

de como faz. A avaliação precisa ser importante para o sujeito avaliado, para que ele a 

tome como um instrumento de desenvolvimento pessoal. 

Assim, é necessário ficar muito claro, tanto para o aluno quanto para o profes-

sor, como será o processo avaliativo naquele semestre/ano. De que forma será feita a 

avaliação processual? De que forma será feita a avaliação pontual? Quantos trabalhos? 

Quantas provas? Haverá perda de pontos se as datas não forem cumpridas? Haverá 

segunda chance? Ou seja, quando se estabelecem todas as regras válidas para o traba-

lho que vai se desenvolver no semestre/ano, ficam explícitas também a seriedade e a 

justiça que vão pautar essa condução. Evita-se o desgaste tão constante nas salas de au-

las, por causa da má condução e da falta de transparência do Processo Avaliativo. Ao 

contrário, deixar transparente todo o processo avaliativo é dar o real significado da 

avaliação, de que ela é uma atitude essencial de quem está no percurso, de quem preci-

sa saber como está e de que forma pode se apropriar ainda mais do conhecimento. 

Quando o processo avaliativo está claro para os alunos, ele deixa de ser um jogo de 

poder entre docentes e discentes. 

5. CONSIDERAÇÕES POSSÍVEIS 

Entende-se que a proposta do curso em questão já se apresenta como uma 

prática inovadora. Discutir diferentes temáticas que perpassam o trabalho docente se 

faz cada vez mais uma necessidade urgente. Foi possível perceber na experiência espe-

cífica voltada para temática planejamento que os professores têm grande interesse em 

compreender melhor o processo. Mas na maioria das vezes estão mais voltados para as 

questões práticas do que conceituais envolvidas no planejamento. Diante da realidade 

encontrada, foi possível verificar situações em que não há objetivos nos planos de en-

sino e os conteúdos programáticos são confundidos com cronograma. A verificação 

desses fatos não é fator passível de crítica, mas sim de se pensar que é papel das insti-

tuições proporcionar possibilidades de formação específica para o professor do ensino 

superior. Na grande maioria das áreas os professores possuem grande domínio do con-
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teúdo técnico, mas faltam-lhes oportunidades de reflexão sobre questões metodológi-

cas, curriculares, avaliativas e de planejamento. Entende-se que os professores que fi-

zeram parte desta experiência foram ousados, pois se desafiaram a cumprir várias ati-

vidades, em um curto espaço de tempo, no meio do semestre letivo, utilizando o ambi-

ente virtual de aprendizagem Moodle, que nem todos dominavam. Nesse sentido, pa-

rabenizo a todos pelo empenho e pelo desejo de trocar saberes por meio das nossas 

discussões. 
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